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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório elaborado pelo Comitê de Investimentos tem como objetivo 

demonstrar a análise do relatório de investimentos, de acompanhamento da 

rentabilidade e dos riscos das diversas modalidades de operações realizadas na 

aplicação dos recursos do RPPS e da aderência das alocações e processos decisórios 

de investimento a Política de Investimentos do mês em referência, e a aprovação pelo 

conselho fiscal. 

 

2. CENÁRIO ECONÔMICO 

 

INTERNACIONAL  

 

O Produto Interno Bruto (PIB) dos Estados Unidos recuou 0,9% no segundo 

trimestre, de acordo com dados preliminares divulgados pelo Escritório de Análise 

Econômica (BEA) do Departamento do comércio do país. Esse foi o segundo trimestre 

seguido de baixa do indicador ocasionado pela pressão da inflação e aumento da taxa 

de juros.  

O resultado reflete recuos nos investimentos privados em estoque, em 

investimentos fixos residenciais, em gastos dos governos federal, estaduais e locais e 

investimentos fixos não residenciais.  

Já na Zona do Euro, o PIB cresceu 0,7% no segundo trimestre, estando acima 

do esperado.  

O Federal Reserve (banco central dos EUA), elevou a taxa de juros do país em 

0,75p.p., dessa forma, o intervalo passou a ser de 2,25% a 2,5%. Já é a quarta vez que 

os juros são elevados em 2022.  

A inflação dos EUA (CPI) permaneceu estável no mês de julho. Com isso, no 

acumulado de 12 meses, o índice apresenta alta de 8,5%.   

De acordo com o Departamento do Trabalho (BLS), o resultado foi ocasionado 

pela queda de 20% no valor da gasolina, que compensou as altas da alimentação e 



 
 

 

residência.  

De acordo com o Fundo Monetário Internacional, a interrupção no fornecimento 

de gás russo para a Europa reduziria o valor do PIB alemão em 1,5% em 2022, em 

consequência do alto risco energético que o país vem enfrentando.  

Na China, a inflação de julho subiu 0,5% em comparação com o mês anterior, já 

na comparação anual a alta foi de 2,7%, sendo o maior valor em 2 anos, entretanto está 

abaixo do esperado.   

As exportações chinesas cresceram 18% em julho em relação ao ano anterior, 

resultado acima do esperado. O país registrou um superávit comercial recorde de US$ 

101,26 bilhões em julho.  

A Rússia e Ucrânia assinaram dois documentos separadamente em Istambul, 

com a expectativa de que o acordo permita o desbloqueio do transporte marítimo de 

grãos.  

  

NACIONAL  

 

O Ibovespa encerrou o mês de julho com alta de 4,69%. Entretanto, no ano o 

índice ainda acumula queda, ao apresentar 1,58% de desvalorização.  

Os ganhos nas ações (+7%) e o pagamento de dividendos da Petrobrás 

contribuíram para o resultado do indicador brasileiro.  

  



 
 

 

De acordo com a FGV, o IGP-M registrou alta de 0,21% em julho, apresentando 

uma desaceleração em comparação com os períodos anteriores. Como resultado, o 

indicador acumula alta de 8,39% no ano e 10,08% no período de 12 meses.  

O plenário da Câmara dos Deputados aprovou no dia 13 de julho a PEC dos 

Benefícios, onde o impacto dos recursos para custearem a proposta é estimado em R$ 

41,25 bilhões fora do teto de gastos.  

A PEC dos Benefícios conta com aumento de R$ 400 para R$ 600 do benefício 

Auxílio Brasil; o valor do Vale-gás será de R$120, onde será pago o equivalente a um 

botijão a cada dois meses; criação de auxílio no valor de R$ 1 mil para os 

transportadores autônomos de carga; criação de auxílio com valor a definir para 

motoristas de táxi profissionais registrados; concede suplementação orçamentária de 

R$ 500 milhões ao Programa Alimenta Brasil; entre outros.  

O Indicador de Incerteza da Economia (IIE-Br) da FGV subiu 0,2 ponto em julho, 

para 120,8 pontos, resultado da pressão inflacionária e da política de aperto monetário 

global.  

O IPCA-15 subiu 0,13% em julho, registrando desaceleração em relação a junho, 

resultado da queda no preço da gasolina e da energia elétrica.  

O índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br), que é considerado 

uma prévia do PIB, caiu 0,11% entre maio e abril, indo contra o mercado, que projetava 

uma alta de 0,1% no índice. Com isso, o resultado acumulado é 2,66% em 2022.  

O dólar registrou desvalorização no mês, após queda acumulada de 1,12%. Com 

isso, a moeda apresenta queda de 7,18% no ano.   

  



 
 

 

ATIVIDADE, EMPREGO E RENDA  

De acordo com o IBGE, a taxa de desemprego recuou para 9,3% no trimestre 

encerrado em junho, sendo o menor patamar para um segundo trimestre desde 2015. 

Entretanto, o desemprego atinge 10,1 milhões de pessoas, uma queda de 15,6% em 

relação ao trimestre anterior.  

  

  

A população ocupada é de 98,3 milhões de pessoas, o maior nível da série 

histórica da pesquisa, em 2012, sendo eles trabalhadores informais e formais.  

O rendimento médio real do trabalhador apresentou queda de 5,1% no período 

de um ano. Caso não houvesse inflação, o rendimento teria tido alta de 6,2% 

(rendimento nominal).  

  

SETOR PÚBLICO  

Segundo a Secretaria de Comércio Exterior do Ministério da Economia a balança 

comercial brasileira registrou superávit de US$ 5,4 bilhões em julho. Porém o resultado 

representa uma queda em comparação com o mês anterior e queda de 27% na 

comparação com julho de 2021.  



 
 

 

  

Em julho, as exportações totalizaram US$ 29,955 bilhões e as importações 

totalizaram US$ 24,511 bilhões. No acumulado do ano, a balança comercial teve saldo 

positivo de US$ 39,8 bilhões.  

  

INFLAÇÃO  

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), registrou queda de 

0,68% em julho, sendo a primeira deflação depois de 25 meses seguidos de alta e o 

menor valor registrado desde o início da série histórica (iniciada em janeiro de 1980). 

Com isso, o índice acumula alta de 4,77% no ano e alta de 10,07% no acumulado de 12 

meses.  

O resultado se deu principalmente pelo recuo dos preços dos combustíveis e 

energia, após queda nos preços praticados nas refinarias da Petrobras e redução das 

alíquotas de ICMS.  

Entretanto, dos nove grupos de produtos e serviços pesquisados, somente dois 

deles apresentaram deflação (transportes: -4,51% e habitação: -1,05%). Já os grupos 

que mais sofreram com a elevação de preços foram alimentação e bebidas (1,30%) e 

Despesas pessoais (1,13%).  



 
 

 

  

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) caiu 0,60% em 
julho, sendo a menor variação registrada desde o início da série 
histórica. Como resultado, o índice acumula alta de 4,98% no ano e alta 
de 10,12% no acumulado de 12 meses.  

 

     

CONCLUSÃO  

De acordo com o exposto acima é possível observar que, de maneira geral, o 

mês de julho foi favorável para o Brasil, pois houve resultado positivo na bolsa de valores 

e câmbio, além de apresentar deflação, o que ressaltou que as medidas implementadas 

pelo governo estão sendo efetivas, mesmo que a curto prazo.  

  

  

    

  
    

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



 
 

 

Já o cenário externo traz incertezas. O conflito entre Rússia e Ucrânia continua 

sem previsão de conciliações e há a possibilidade de futuros conflitos entre China e 

Taiwan, após alguns líderes dos Estados Unidos realizarem visitas a Taiwan.   

Os investidores apresentam preocupações devido aos indícios de desaceleração 

econômica global, ocasionado pela pressão inflacionária e consequente aumento na 

taxa de juros das principais economias.  

  

PERSPECTIVAS  

A alta dos juros nos EUA faz com que muitos investidores estrangeiros deixem 

o Brasil para que obtenham melhores rentabilidades no país norte-americano. Com isso, 

há uma maior probabilidade de que a cotação do dólar suba nos próximos períodos, 

além disso, há a indicação de que poderá ter uma recessão global.  

A perspectiva é de que as principais economias mundiais continuem subindo as 

taxas básicas de juros na tentativa de conter os avanços da inflação. Com isso, os títulos 

de renda fixa tendem a ficar mais atrativos.  

A preocupação com o quadro fiscal brasileiro para o segundo semestre de 2022 

e para 2023 devem continuar devido as medidas temporárias implementadas pelo 

governo.  

Além disso, a proximidade das eleições presidenciais deve trazer volatilidade 

para o cenário econômico brasileiro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

3. POSIÇÃO DOS ATIVOS E DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR 

SEGMENTO DA RESOLUÇÃO N. 4963 E SUAS ALTERAÇÕES 

 

 

 

  

 

 



 
 

 

4. ALOCAÇÃO POR ESTRATÉGIA, POR GESTOR E 

ADMINISTRADOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

5. RENTABILIDADE MENSAL 

 

 

 

 

     

     

 

 

 

 

 



 
 

 

 

6. MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

7. ENQUADRAMENTOS RESOLUÇÃO CMN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

8. ANÁLISE DE RISCO X RETORNO 

 

 

 

9. RESUMO 

 

POSIÇÃO DE ATIVOS: Em 29/07/2022 a carteira de investimentos do IMPREV 

alcançou o valor de R$ 62.479.082,71 apresentando assim um crescimento nominal de 

0,59% em relação a carteira no valor R$ R$ 62.114.936,95 em 31/12/2021. 

COMPOSIÇÃO: No final do período, a carteira apresentou números de 

fechamento que evidenciam que suas posições estão respeitando os limites definidos 

nos artigos da Resolução 4.963/2021. 

DISTRIBUIÇÃO POR ESTRATÉGIAS: A carteira vem mantendo a totalidade 

dos recursos aplicados em ativos financeiros regulados, e em conformidade com a 

legislação normativa dos investimentos dos RPPS. Tal distribuição está adequada à 

execução da Política de Investimentos aprovada para o ano de 2022, assim como 

atende os objetivos de rentabilidade e liquidez pretendidos. 

DISTRIBUIÇÃO POR INSTITUIÇÕES GESTORAS E ADMINISTRADORAS: A 

carteira na parcela referente a fundos de investimentos, vem mantendo a totalidade dos 

recursos aplicados em fundos cujos gestores e administradores são instituições 

regulares junto aos órgãos de Controle e Fiscalização do Mercado de Capitais, assim 

como apresentam histórico de regularidade no ambiente de gestão e administração de 

investimentos. 

RENTABILIDADE: A rentabilidade apresentada no período, voltou a ser 



 
 

 

impactada de forma contundente pela conjuntura econômica incerta, e a persistência do 

processo inflacionário ascendente, mantendo as taxas de juros reais negativas, e 

pressionando os mercados de Bolsa e Ativos Reais gerando alavancagem demasiada 

e distorcida de preços, e fazendo com que os riscos da carteira permaneçam sensíveis. 

RISCO X RETORNO: As séries históricas da rentabilidade e risco por ativo da 

carteira em relação aos respectivos benchmarks, evidencia a qualidade e consistência 

de seus resultados. 

ENQUADRAMENTO EM RELAÇÃO À POLÍTICA DE INVESTIMENTOS E OS 

LIMITES LEGAIS: A situação da carteira ao término do período evidencia que, apesar 

de alguns objetivos não terem sido alcançados (estratégias alvo), ficou demonstrado o 

cumprimento da legislação em vigor, bem como da própria Política de Investimentos 

definida para o ano de 2022. As diferenças verificadas entre os percentuais da carteira 

em relação à Política de Investimentos, demonstra apenas que os objetivos pretendidos 

para o ano de 2022 ainda não foram integralmente atingidos. 

   

DELIBERAÇÃO DA POLITÍCA MENSAL DE INVESTIMENTOS, fica definido 

manter a carteira de investimentos sem alterações. 

 

10.  ANÁLISE E APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE 

INVESTIMENTOS DO MÊS DE JULHO DE 2022 

Após análises e discussões, fica aprovado por unanimidade todos os itens do 

presente relatório de investimentos, pelo Conselho Fiscal do IMPREV, que vai assinada 

pelos membros do Conselho Fiscal. 

Viradouro/SP, 16 de agosto de 2022. 

 
 
DEBORA RODRIGUES OLIVEIRA                    PAULA FERNANDA ALVES FELIX 
      Membro do Conselho Fiscal                               Presidente do Conselho Fiscal 
 
 
 
LEONARDO ZACARONE RODRIGUES                                  

    Membro do Conselho Fiscal              


